
 

 

ORGANIZADOR CURRICULAR: HISTÓRIA – 5º ANO 

 

ANO/FAIXA UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES CONTEÚDOS/OBSERVAÇÕES 

5º Povos e culturas: meu lugar 
no mundo e meu grupo social 

O que forma um povo: do 
nomadismo aos primeiros 
povos sedentarizados 

(EF05HI01) Identificar os 
processos de formação das 
culturas e dos povos, 
relacionando-os com o espaço 
geográfico ocupado. 

 
 
- Modo de vida nômade e modo de vida sedentário; 
- Conceitos de nomadismo e de sedentarismo a partir dos 
povos originários do estado, do país e das migrações em 
diferentes momentos. 
-  Grupos humanos nômades e sedentários (Por exemplo: 
sambaquianos, povos indígenas, ciganos, circenses, 
remanescentes de quilombos), observando aspectos da 
organização cultural, política, econômica e religiosa desses 
povos. 
- Organização social, política e religiosa dos povos indígenas 
de Santa Catarina e do seu município. 
- Os primeiros núcleos populacionais; 
- As primeiras ocupações humanas na África e na Ásia às 
regiões de rios e os motivos que levavam a essa 
preferência; 
- O papel da agricultura e da criação de animais para o início 
das civilizações; 
- A importância dos rios para o estabelecimento de grupos 
humanos, levando em consideração a agricultura, a 
pecuária e outras atividades de subsistência; 
- O domínio do ser humano sobre a natureza a partir do 
estabelecimento em locais fixos; 
- Relações entre os seres humanos e o meio ambiente, 
avaliando os locais de ocupação dos primeiros grupos 
humanos, como os sambaquis. 
 
 



5º Povos e culturas: meu lugar 
no mundo e meu grupo social 

As formas de organização 
social e política: a noção de 
Estado 

(EF05HI02) Identificar os 
mecanismos de organização 
do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de 
Estado e/ou de outras formas 
de ordenação social. 

- A formação dos grupos sociais em clãs e tribos e, 
posteriormente, em núcleos maiores e com organização 
política, como as cidades; 
- A formação das primeiras cidades; 
 
Obs.: A habilidade consiste em perceber que a vida em uma 
sociedade sedentária levou à formação do Estado. Para esse 
grupo etário, basta que o aluno reconheça que a vida em 
sociedade exige algumas regras de convivência e um poder 
(o governo) que dirige as decisões da sociedade. Nessa faixa 
etária, a ideia de Estado confunde-se com o poder 
autocrático do rei, o que pode ser considerado correto 
tendo em vista o Estado antigo (Egito, Babilônia, Pérsia, 
monarquia de Roma etc.). 

5º Povos e culturas: meu lugar 
no mundo e meu grupo social 

O papel das religiões e da 
cultura para a formação dos 
povos antigos 

(EF05HI03) Analisar o papel 
das culturas e das religiões na 
composição identitária dos 
povos antigos. 

- Organização social e religiosidade nas sociedades antigas; 
- A vida social dos primeiros grupos humanos e sua relação 
com a religião; 
- Diferença entre politeísmo e monoteísmo; 
- A importância dos centros cerimoniais e religiosos para as 
sociedades antigas 
 
Obs.: É importante desenvolver a habilidade em seu 
contexto histórico, mostrando que a religião, na 
Antiguidade, era compartilhada por toda sociedade e 
orientava as decisões políticas, o trabalho, as artes e as 
ciências. 

5º Povos e culturas: meu lugar 
no mundo e meu grupo social 

Cidadania, diversidade cultural 
e respeito às diferenças 
sociais, culturais e históricas 

(EF05HI04) Associar a noção 
de cidadania com os princípios 
de respeito à diversidade, à 
pluralidade e aos direitos 
humanos. 

- O conceito de cidadania considerando sua perspectiva 
histórica e assimilação no presente; 
- Códigos de leis antigos e atuais e sua relação com os 
direitos sociais e políticos de um povo; 
- Cidadania na Antiguidade e Cidadania contemporânea; 
- A cidadania no Brasil, considerando o processo histórico 
ocorrido entre o Império e a implementação da República e 
os desafios dos tempos atuais 
 
Obs.: Deve-se entender o que é cidadania e relacioná-la 
com o respeito às diferenças sociais, culturais e aos direitos 
humanos. Deve-se compreender que a cidadania é a 



condição de quem vive em sociedade como participante 
dela (por isso, o cidadão tem direitos) e como membro que 
aceita as regras (por isso, tem deveres). 

5º Povos e culturas: meu lugar 
no mundo e meu grupo social 

Cidadania, diversidade cultural 
e respeito às diferenças 
sociais, culturais e históricas 

(EF05HI05) Associar o conceito 
de cidadania à conquista de 
direitos dos povos e das 
sociedades, compreendendo-o 
como conquista histórica. 

 
- O conceito de cidadania considerando sua perspectiva 
histórica e assimilação no presente; 
- A cidadania no Brasil, considerando o processo histórico 
ocorrido entre o Império e a implementação da República e 
os desafios dos tempos atuais 
 
Obs.: Conhecer aspectos da história da cidadania 
entendendo-a como um esforço social que levou tempo 
para se realizar e que passou por revoluções, resistências e 
acertos coletivos. Para esse grupo etário, pode-se 
considerar uma visão histórica mais panorâmica, que 
pontue marcos históricos importantes da conquista da 
cidadania: Atenas, século VI a.C., Revolução Francesa, 1788 
e Declaração Universal dos Direitos Humanos, 1948. 

5º Registros da história: 
linguagens e culturas 

As tradições orais e a 
valorização da memória 
O surgimento da escrita e a 
noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias 

(EF05HI06) Comparar o uso de 
diferentes linguagens e 
tecnologias no processo de 
comunicação e avaliar os 
significados sociais, políticos e 
culturais atribuídos a elas. 

 
Identificar e discriminar diferentes formas de registros da 
História (oral, escrita, pictografia, imagética, eletrônica, 
musical etc.) e avaliar seus efeitos na vida política, social e 
cultural da sociedade. Os meios de comunicação estudados 
no ano anterior, na habilidade (EF04HI08), ganham aqui um 
novo significado, o de registros de memória e, como tal, 
fontes da História. 



5º Registros da história: 
linguagens e culturas 

As tradições orais e a 
valorização da memória 
O surgimento da escrita e a 
noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias 

(EF05HI07) Identificar os 
processos de produção, 
hierarquização e difusão dos 
marcos de memória e discutir 
a presença e/ou a ausência de 
diferentes grupos que 
compõem a sociedade na 
nomeação desses marcos de 
memória. 

- O conceito de memória e seus usos, considerando as 
dimensões coletiva e individual, pública e privada; 
- Relação da memória com fatores diversos, desde a 
manifestação de expressões culturais até lutas políticas; 
- A construção e a importância dos marcos de memória; 
- Usos políticos da memória histórica na construção de 
narrativas nacionais com pretensões hegemonistas; 
- Aspectos da produção de conhecimento no campo da 
história oral; 
- A relação entre patrimônio histórico e legado cultural; 
 
Obs.: Perceber que os marcos e registros da história foram 
produzidos e difundidos por um grupo social e que, por isso, 
podem ser ou não representativos de todos os grupos que 
compõem a sociedade.  
 
Para esse grupo etário, basta que o aluno perceba que a 
escrita (ou o documento escrito) não é a única fonte da 
História, e a reconstituição do passado dos diversos grupos 
que compõem a sociedade pode ser feita por meio de 
outros tipos de fontes, como relatos orais, lendas, rituais, 
formas de saber e fazer, objetos, fotos e construções. 

5º Registros da história: 
linguagens e culturas 

As tradições orais e a 
valorização da memória 
O surgimento da escrita e a 
noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias 

(EF05HI08) Identificar formas 
de marcação da passagem do 
tempo em distintas 
sociedades, incluindo os povos 
indígenas originários e os 
povos africanos. 

- Direitos Humanos, com ênfase nos conceitos de cidadania 
e diversidade cultural baseados no processo histórico dos 
grupos humanos estudados. 
- Referências à legislação brasileira, do Estado e local – 
Constituição Federal, ECA e Regimento Interno da Escola, 
etc. 
- Trajetória (permanências e transformações) cultural dos 
grupos raciais e étnicos de sua região e estado (estratégias 
de preservação e manutenção das manifestações culturais). 
 -  Lugares e manifestações oficiais de referência da 
memória (museus, praças, nome de ruas, casas, narrativas, 
 saberes e fazeres) e não oficiais (objetos, práticas de 
trabalho, narrativas, saberes e fazeres). 
Obs.: Compreender que a marcação do tempo é muito 
anterior à invenção do relógio e dos calendários, e que 
todos os grupos humanos criaram uma forma de registrar o 



tempo a partir das mudanças observadas na natureza: 
alternância do dia e da noite, mudança das estações, cheias 
e vazantes dos rios etc. A ideia de tempo, portanto, é 
interpretada de acordo com o modo de vida e o ambiente 
em que se vive. 

5º Registros da história: 
linguagens e culturas 

As tradições orais e a 
valorização da memória 
O surgimento da escrita e a 
noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias 

(EF05HI09) Comparar pontos 
de vista sobre temas que 
impactam a vida cotidiana no 
tempo presente, por meio do 
acesso a diferentes fontes, 
incluindo orais. 

 
- O desenvolvimento da tecnologia e seu impacto na 
percepção do tempo 
 
Obs.: Nesta habilidade, os alunos devem pesquisar temas 
impactantes e relevantes da atualidade, coletar opiniões 
sobre eles e comparar esses pontos de vista. Para a criança, 
não é uma tarefa fácil lidar com opiniões divergentes de 
adultos. Essa atividade fortalece o diálogo como forma de 
resolver conflitos e permite refletir que existem diferentes 
formas de entender ou explicar uma mesma situação. 

5º Registros da história: 
linguagens e culturas 

Os patrimônios materiais e 
imateriais da humanidade 

(EF05HI10) Inventariar os 
patrimônios materiais e 
imateriais da humanidade e 
analisar mudanças e 
permanências desses 
patrimônios ao longo do 
tempo. 

 - Registros de memória: conceito e identificação de 
patrimônio material e imaterial 
 

 




